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			Para Jeananna Goodall.
Um ano. Completamos um ano neste projeto. Você é minha maior torcedora, meu pilar mais forte, a pessoa em quem posso me apoiar quando necessito.
Você me faz lembrar todos os dias por que trabalhamos tanto.
Pela história. Pela amizade.
Pelo amor, pela luz e para viver a vida da melhor forma possível.
Juntas, continuamos vivendo a nossa verdade.
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			Skyler

			Wendy anda de lá para cá no banheiro de sua suíte, ajeitando os peitos em seu vestido de noiva tomara que caia estilo espartilho, levando a mão ao cabelo e cutucando seu penteado imexível. Eu me assegurei de que o penteado não desmanchasse com a brisa forte contratando o melhor cabeleireiro das celebridades. Seus fios curtos não vão sair do lugar e estragar o penteado incrível e moderno. A parte mais comprida do cabelo, no topo, está erguida no que só pode ser descrito como um topete estilizado, e as laterais são lisas e reluzentes, em um penteado que parece mágica, do jeito que minha amiga queria no dia de seu casamento. É meio punk rock, meio fashion chique e muito Wendy Bannerman, agora Wendy Pritchard.

			— E aí, quando você e o meu chefe vão se amarrar? — ela pergunta enquanto retoca o batom vermelho-cereja.

			Penso em sua pergunta enquanto checo meus sapatos altos de tira Valentino modelo Rockstud, sexy pra caramba. São dourados, com tachas em toda a tira em forma de T, salto quinze. Parker disse hoje de manhã para eu não tirar os sapatos quando formos transar esta noite. Mal posso esperar.

			A pergunta de Wendy é profunda. Desde que minha ex-melhor amiga foi confinada a uma clínica psiquiátrica para aguardar sua sentença final, passei dois meses somente amando, me recuperando e construindo um lar feliz e uma vida com meu namorado.

			Sem dúvida nenhuma, eu sei que Parker é para sempre. Vou dormir aninhada em seu peito quente e acordar com seu sorriso e seu “te amo” todos os dias. Mais que isso, ele me mostra seu amor em todas as pequenas coisas, com seu jeito especial. Faz meu café todas as manhãs e me serve. Ele me beija no instante em que me vê e antes de sair, todos os dias. Mesmo que seja para jogar a bolinha para nossos cães, ele sempre me reserva um momento de afeto, o que me permite saber que está comprometido comigo. Para sempre.

			— Alô! Terra chamando Sky. Eu perguntei quando é que você e o Parker vão parar de brincar de casinha e se preparar para ter uma família.

			Franzo a testa e inclino a cabeça, observando Wendy em seu lindo vestido de noiva, com a mão no quadril e uma expressão atrevida estampada no rosto.

			— Olha só quem fala. Você está com o Mick há quatro anos e só agora resolveu casar.

			Ela faz um movimento com a mão.

			— Isso é um detalhe. Ele me colocou a coleira com seis meses. No nosso mundo...

			Ela puxa sua nova gargantilha de platina de quase três centímetros de largura. Essa tem um coração de diamante negro pendurado no centro por uma argola. Ela ganhou de Mick na noite passada, em particular. Depois que é ativado, o cadeado desaparece no design e não dá para tirar mais. O único jeito de tirar é cortá-la. Wendy estava louca de alegria quando me mostrou a gargantilha hoje de manhã, antes da cerimônia ao ar livre na casa deles. Aparentemente, Mick fez uma tatuagem igual à coleira dela em um dos pulsos. Eu não pude ver por baixo da camisa, nem pedi para ver, porque é coisa deles. Se ele quiser compartilhar essa prova de seu comprometimento com a esposa, vai mostrar. Mas eu entendi o conceito de o homem se marcar só para ela. Definitivamente, isso diz muito.

			— No nosso estilo de vida, a coleira é a mais alta forma de compromisso. Não precisamos de alianças nem de declaração pública. Nós nos comprometemos um com o outro da maneira mais significativa. Mas, uma vez que decidimos ter filhos, fazia sentido selar o acordo legalmente — diz, dando uma piscadinha.

			Assinto e mordo o lábio, pensando em Parker e eu trilhando o caminho de casamento e filhos. Ele sabe que eu quero trabalhar menos depois que a trilogia Classe A for rodada. Conversamos bastante sobre eu abrir uma escola de atuação para crianças, especialmente para as menos favorecidas, que não podem pagar aulas profissionalizantes. Mas, primeiro, precisamos nos comprometer completamente.

			— Honestamente, Wen, nós não falamos sobre isso. O nosso futuro está sempre no futuro. Quando tivermos uma família, quando nos casarmos... Ele não demonstra que pretende se amarrar em breve.

			Wendy faz beicinho.

			— Hummm. Bom, então você vai ter que tomar a iniciativa.

			Franzo a testa.

			— Quer dizer, pedir o Parker em casamento? — A ideia se forma e se acende como uma lâmpada em cima da minha cabeça.

			Wendy abre um sorriso enorme.

			— Uau. Até que é uma boa ideia. Eu estava pensando que talvez você precisasse empurrá-lo na direção certa, deixando revistas de casamento por aí, dando indiretas e tal. Mas gostei mais da sua ideia! É perfeita. Quem disse que a mulher não pode pedir o homem em casamento? — Ela esfrega as mãos e anui. — Sim, gostei muito. Não tem risco de ele recusar. Ele é completamente apaixonado por você. Imagino que, com tudo que aconteceu, com tudo que você enfrentou, e vendo que só agora você está começando a ficar mais tranquila, ele fique reticente quanto a fazer novas mudanças de vida.

			— É verdade — murmuro, sabendo que Parker se preocupa comigo mais que tudo.

			— O que significa que cabe a você tomar a iniciativa! — Ela bate palmas. — Uhu! Operação SkyPark começa agora!

			Solto um gemido.

			— Wen, não vamos esquecer que estamos no seu casamento agora. O seu marido deve estar andando de um lado para o outro imaginando por que você está demorando tanto. Meu namorado deve estar enchendo a cara com os amigos, e você precisa se preparar para a lua de mel! E nós entramos aqui porque você precisava fazer xixi!

			Ela cruza as pernas e balança os quadris.

			— Caraca! É, ainda preciso. Quer segurar a cauda do vestido para eu poder resolver isso?

			Eu rio, recolhendo a bainha de seu vestido chocantemente bufante. A parte de cima é de uma roqueira fodona com espartilho de renda, mas a parte de baixo é de princesa total, exagerada e toda Wendy.

			Assim que ela faz xixi e lava as mãos, saímos de braços dados.

			— Seu casamento foi perfeito — digo, cutucando seu ombro e sorrindo.

			— Foi mesmo. Agora é hora de fazer arruaça e começar a Operação SkyPark. — Seus olhos azul-claros parecem cintilar só de pensar na ideia.

			Eu sacudo a cabeça.

			— Uma coisa de cada vez.

			Ela dá de ombros.

			— Quando uma ideia é boa, é boa. Quando é certa, é certa. Por que não agir logo? Não há razão para pesar todos os prós e os contras. Não permita que nada de negativo apareça. Foi o que o Mick me ensinou. Só deixa rolar. Pare de permitir que o medo influencie suas decisões. É hora de deixar o amor assumir a direção.

			Suas palavras calam fundo.

			— Garota, você sabe das coisas.

			Ela dá um sorrisinho maroto.

			— Espertinha boa parte do tempo, mas tenho meus momentos.

			— Como agora. — Um grunhido entra na nossa conversa. — É melhor você vir para perto do seu marido imediatamente, ou a sua bunda vai ficar vermelha.

			Wendy sorri, pisca para mim e rebola até Mick. Ele observa seus movimentos como um falcão de olho na presa. Quando ela para diante dele, baixa os olhos e diz:

			— Sir...

			Um rosnado gutural sai da boca de Mick enquanto ele encaixa o dedo na argola da coleira dela e a puxa. Ela ofega. Seus olhos azuis escurecem ao simples toque. Caramba, Mick tem umas habilidades loucas em relação a sua mulher. Quanto a mim, tudo que Parker precisa fazer é roçar meu pescoço com o nariz e inspirar meu perfume, e eu me desmancho em seus braços.

			Wendy tem razão. Quando é certo, é certo.

			— Vou deixar vocês a sós. — Sorrio e contorno os dois, que se olham fixamente.

			— Boa ideia — Mick me diz, sem tirar os olhos de Wendy.

			Vazo pelo corredor, desço a longa escadaria e passo por várias outras salas antes de finalmente chegar ao pátio, onde a diversão rola sob tendas brancas enormes cujas colunas estão revestidas de flores e luzes brilhantes.

			Quando chego à área principal, olho para Parker. Ele está conversando com seus pais, mas os deixa ali para se aproximar de mim. Seu pai está de cadeira de rodas, mas sorri jovialmente. Adoro ver um sorriso em seu rosto. Com a dificuldade na fisioterapia, não vemos muito esse sorriso, de modo que é definitivamente algo a admirar.

			— Tudo bem, meu pêssego?

			Assinto e o observo como se fosse a primeira vez. Ele está usando um lindo terno preto, gravata de cetim amarela e um lenço de bolso dourado. A camisa sob o paletó é branca, e o colete é cinza, combinando perfeitamente com meu vestido amarelo-claro. O sorriso que adorna seu rosto rudemente bonito e barbeado é amplo e sincero quando ele se aproxima. É como se eu estivesse vendo a outra metade de minha alma se encaixar bem diante dos meus olhos. Tudo parece bastante claro para mim.

			É ele.

			Parker.

			Sempre foi ele.

			Sempre será ele.

			Cabe a mim fazer disso algo eterno.

			— Como está a mulher dos meus sonhos? — pergunta, sorrindo e enlaçando minha cintura.

			Ele aproxima meu corpo do seu e baixa a cabeça para pousar o nariz no ponto crucial, onde meu ombro e meu pescoço se encontram. Inspira fundo e eu fecho os olhos, memorizando o momento em que decido que farei desse homem, a outra metade da minha alma, meu marido.

			Como disse Wendy, a Operação SkyPark começa agora.
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			Parker

			— Nossa, baby, o seu cheiro é uma delícia — murmuro contra sua pele e deixo alguns beijos descuidados em seu pescoço.

			Ela ri, e seu riso é música para meus ouvidos. Tem sido raro ouvir sua risada nos últimos meses. Ela rindo mais e mais alivia o aperto de preocupação em meu peito. A cada dia ela parece sorrir mais, e com isso vejo um pouco mais de ânimo nela. Este casamento, passar muito tempo com a Wendy, foi muito bom para ajudá-la a se recuperar. A atenção de Sky em algo bonito tem sido uma dádiva de Deus.

			Ela se aconchega em mim enquanto passo a mão por suas costas expostas.

			— Já te disse que eu amei esse vestido?

			Ela ri alto e inclina a cabeça para trás, o que me dá oportunidade de deixar uma série de beijos em seu pescoço delicado, acabando em sua boca. Depois que a beijo suavemente, ela recua, mantendo os braços em volta dos meus ombros.

			— Acho que você demonstrou seu apreço por esse vestido uma ou duas vezes, sim.

			Sorrio como o diabo que acaba de ganhar mais uma alma.

			— E os sapatos... Lembra do que eu planejei para esses sapatos sensuais?

			Um lindo tom rosado cobre as faces de Skyler.

			— Ãhã... Você comentou algo sobre eu cravar os saltos na parte de trás das suas coxas enquanto você me come, se bem me lembro.

			Desço a mão até a pele exposta de sua lombar e passo os dedos ali. Sei que é um local sensível para ela. Normalmente, quando ela está de barriga para baixo na cama, coloco a boca ali e ela fica louca. Não é exatamente a mesma coisa quando uso a mão, mas a intenção é fazê-la recordar o que está por vir.

			Ela estremece em meus braços, e seus olhos castanhos brilham e escurecem até ficarem cor de café enquanto a luxúria invade seus sentidos.

			Ela entendeu o recado.

			Sky descansa a cabeça em meu peito enquanto a abraço, absorvendo sua essência e calor.

			— Fiquei contente que a Wendy e o Mick adiaram o casamento alguns meses — murmuro com a boca em seu cabelo.

			— Eu também. Todos estão mais felizes agora que as coisas se acalmaram.

			Respiro fundo e, ao soltar o ar, deixo sair uma tonelada do peso emocional que enchia meu coração.

			— Exatamente. Ter a equipe da IG de volta a pleno vapor, estar na nossa casa, acordar com você todas as manhãs...

			Minha garota levanta a cabeça e sorri lindamente.

			— Essa parte é maravilhosa — anui. — E também fiquei feliz porque o Bo conseguiu convencer a Annie a voltar e tivemos a oportunidade de consertar as coisas lá no Lucky’s, bebendo cerveja e comendo.

			— Sem dúvida. Ela parece estar saindo da concha e se tornando parte da equipe de verdade. Também estou feliz por ela ter voltado. — Olho para a mulher que é dona da minha alma. — Você é tão linda, Sky. Nunca vou me cansar de olhar para o seu rosto.

			Ergo seu queixo e passo o polegar em sua bochecha antes de baixar a cabeça para tomar sua boca. Assim que nossos lábios se roçam, ouço a voz de Royce acima da música e dos outros convidados animados.

			— Mulher! Se me fizer perseguir essa bunda linda mais um pouco, eu vou perder a cabeça! Caramba. Deixe o homem descansar!

			Sky e eu viramos para o lado e vemos Roy pegar a mão de Kendra e girá-la até tê-la nos braços. Ela abre a boca para dizer alguma coisa — e, com base em sua expressão, não vai ser agradável — quando ele pousa a mão em sua nuca e gruda os lábios nos dela. Ele a beija com força, sorvendo a boca de Kendra. Ela retribui com a mesma intensidade, esfregando o corpo magro no dele. Ele inclina a cabeça para um lado. Ela imita o movimento, inclinando a sua para o outro, ambos entregues ao momento.

			Juro que já vi homens voltarem da guerra e não conseguirem chegar a esse nível de intensidade. E são homens que esperaram meses para ver sua mulher.

			Esse beijo vai entrar para a história.

			Vejo Sky pegar meu celular no bolso do paletó e tirar um monte de fotos do casal.

			— O que você está fazendo? — sussurro.

			— Meu bem, nós precisamos de uma prova disso. Se eu não visse com meus próprios olhos, não acreditaria!

			Sacudo a cabeça.

			— Não vai ser nada fácil... para nenhum dos dois.

			Ela franze a testa.

			— Por que você está dizendo isso?

			Não tenho chance de responder, porque Kendra se afasta com um olhar selvagem e assustado e estende a mão para dar um tapa no rosto chocado de Royce.

			Eu me encolho.

			— Ai. Essa doeu — digo, respirando fundo.

			— Eu avisei para manter as mãos longe de mim! — Kendra rosna baixinho.

			Roy não leva a mão ao rosto, que deve estar queimando como fogo. Sua boca se retorce quando ele grunhe:

			— Para de fugir, porra! Você tem que falar comigo. Isto ainda não acabou.

			Kendra olha ao redor e nota que praticamente todo mundo está olhando enquanto a paixão entre os dois ganha vida.

			— Foram várias decisões ruins. Nós concordamos! — ela insiste, praticamente batendo o pé durante sua explosão.

			— Bom, eu me reservo o direito de mudar de ideia — ele diz, aproximando o rosto do dela.

			As feições de Kendra se contorcem quando a frustração e a raiva tomam conta.

			— Esqueça. Estou falando sério, Royce. Desta vez acabou antes mesmo de começar.

			Então ela dá meia-volta sobre seus saltos incrivelmente altos e vai embora, deixando Roy respirando pesado, com o olhar perdido e fixo nela.

			Ele baixa a cabeça e passa a mão pela careca.

			— De novo não — gemo.

			Meu sexto sentido está a mil. Isso vai ser um show de horrores de proporções épicas.

			— Talvez devêssemos... humm — diz Skyler, indicando Roy com a cabeça.

			— Sim.

			Suspiro e vou com ela até meu irmão.

			— Roy...

			Ele ergue a cabeça. Em seus olhos escuros só vejo mágoa. Sacudo a cabeça.

			— Irmão, vamos arranjar uma garrafa de uísque. Parece que você precisa de uma bebida.

			— Pode ter certeza — ele diz, meio rosnando, enquanto apruma os ombros largos.

			Ele jogou futebol americano na universidade, e aos trinta anos ainda não perdeu nada de volume corporal. É grande e fodão. Até agora não engolia desaforo de ninguém. Bem, a não ser de uma beldade negra de olhos castanho-esverdeados, cabelo escuro e comprido e quadris naturalmente arredondados em um corpo escultural.

			Independentemente do que ela pense, foi Kendra quem foi embora, mas, a julgar pelo beijo seguido do tabefe, ela quer se vingar de Roy. Parece que ele tem um grande desafio nas mãos. E ela não parece querer ceder, apesar dos fogos de artifício que todos nós acabamos de testemunhar.

			Ao chegarmos ao bar, peço três dedos de uísque puro para nós dois. Pego um copo para mim e passo o outro a Royce. Skyler e eu podemos ir nos arrastando para casa, que fica a poucos quilômetros da McMansão Pritchard.

			Royce leva o copo aos lábios e bebe um grande gole, virando o equivalente a um dedo de uma vez só.

			Skyler pega sua taça de vinho e se recosta em mim com o braço em meus ombros, bebendo em silêncio.

			— Quer contar o que foi tudo aquilo? — digo, apontando com o indicador a área que acabamos de deixar, onde Royce e Kendra tiveram a discussão.

			— Não especialmente. — Ele dá outro grande gole e respira fundo.

			— Irmão... — digo, em um tom que é um convite e uma censura ao mesmo tempo.

			— Essa maldita mulher não dá ouvidos à razão — Roy solta.

			Levanto uma sobrancelha e espero. Obviamente ele precisa desabafar, e, como não sei que raio está acontecendo entre os dois, preciso que ele se abra.

			Ele sacode a cabeça e olha para a pequena recepção, onde há pessoas circulando. Ouvi dizer que a maioria são amigos do mesmo estilo de vida de Wendy e Mick. Não sei se isso significa que são todos pervertidos ou só amigos que não conhecemos, ou ambos. De qualquer forma, Skyler e eu gostamos de conhecer pessoas fora do nosso mundinho. Eles parecem ser mais próximos de Mick, como se fossem o lado dele da festa, e o pessoal da IG e minha família, bem como a mãe e as irmãs de Royce, o lado de Wendy.

			— Eu pisei na bola, irmão.

			Roy esfrega a nuca e a aperta. Com a mão livre, bebe seu uísque até acabar. Vira e bate o copo no bar.

			— Mais um.

			Acho que mais alguém vai se arrastar conosco até nossa casa esta noite.

			— Pisou na bola como? — pergunto suavemente.

			Não quero fazer parecer grande coisa estarmos falando sobre ele e Kendra, mesmo sendo. No passado, ela era tudo para ele. Então foi tudo para o brejo. Um dia eles estavam planejando o futuro juntos, e no dia seguinte ela foi embora. Puf. Desapareceu.

			Eu estava enfrentando meus próprios problemas, pois descobri que Kayla estava me traindo com meu ex-melhor amigo, Greg. Então não tinha cabeça para as idas e vindas de Royce e Kendra. Na época, Royce só me contou que ela disse que queria terminar e que ia embora. Aí, antes de eu sair do poço de autopiedade induzida por Kayla, Kendra foi embora para Washington, deixando para trás Roy e a vida que estavam construindo juntos.

			— Nós ficamos juntos, cara, várias vezes. Cada vez melhor que a outra. — Ele olha para os pés. — Estar com ela é como mergulhar em uma fonte de água termal. Tudo parece certo, quente. Seus sentidos e sua mente ficam em paz pela primeira vez na vida. Mas, no momento em que você sai da água, sente calafrios por todo o corpo. Você j
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